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À nucrrâcmquen |l:iizest:leitipenHiuIo;ipm sido
assiinipU) liara absorver '"ilas as àíleticGes C cui-
dadosdu governo, olirigadü; pd.k lanhJ, a não pnu-
par áétiVidadc e fis.forjidí ria rlidiiião de contingén-
tes, qne Vão réfor&iras llleihaá du exfiréilo e armada.

Fuldjionto ã (jue miraraiti todas as iiíinllas % is-
Ias, e 1'olgaiiilo de reconhecer d apoio e COnciirsp,

que reecLü. líii filnrriunarios e cidadãos inipnríàn-
tes iíã provincia. ja cumpri o dever dtí, apresimlar
seus nouies ao governo iuineriiii, como dignos' db

serem iMlíirdoddos pnNseiis patrióticos osforljds.
0 ulciiio corri/» a provincia sdppnrtoiJ riinua o sa-

crilicio, sua resignação, palrn tica ó pr*ya==dê qüe
nâo lho fiiljeçd a eiinsuiüilcia—de (jiien'essa guerra
oslá ernpeiiiiáda ;i llrinrn mi nação,seUs iliatò sagra-
dos direitos dè prj\t» liyjé..

Folízmeuie ns tíllimos feitos gloriosos, de rjue
temos noticiri, phitiçiidos pelo exccrcilo e armada,

que se lêem mostrado dignos do recmiliimenlo na-
cioiValí aleíiíam d cspèraiiç;í=.loqlíc nào está longe
a terminarão ila 1'ilç'l.i, Abando desallronlada a honra
do império cdns naçOns alliadas—, nemalttíergUi-
d i perante o inundo a bandeira de nossa naclo tia-
lidado e firmada uiná pii'z duradoura.

Mas ainda háoélenípò d'ê dar por terminados os
sãcrifiçiiis, e é prevideiiVê e prudente prosegliir na
iicquisicão e reinfesSil rogiVljir »Ie contingentes, segun-
do as ordens do1 gnvórUo imperial,-nó que V. lixe,
filho ria [noviiimà, uccVipando n"ella posição elevada
e dispondo dé amplas* rldoçííesi podei afazei miistio

que eu á despeito de mclis esforços.
Durante miuHa administração seguiram para a

ròrtc, a incorporar-se aó n.osãü exercito é armada.
1)85 praças, se ml oi

Volunlari' s da pairia.; ' 10
Ditos para o exercito. 20
Kiuárdas nacionaes desigtiádos '. 5íS
ílecnitns [fará o exercito 272
liitos para a armada ; 50
Libertos para o exercito ,. 505

Àlcm d'estes licam em défloáiui 10 pragas; rjue

jierfiizem o itdmpro de Ü95:
No modo dc fazer o servido hüo cessei db reconi-

mendar a maior imparcialidade; riloderaçáo e prti-
dènciii, reèpeiiadiis escrupulosamenleasisbnçdes le-
gacs.é lio numero de praças, qué rhandtíi dispensar,
ha irrecüèíivjdl argiinimlto^de que íiii rriaíS do tjüe
justiceiro, fili beuignO==; porque 282 prácaü; foram
escusas por iôénçâ.d legal, alem de 1G6, qitrj d fo-
ram por incapacidade plitvsiça, algarismos qíie, rbü-
hidds ao das* prdçâs que segulrath, tíioslhim i]ue
ulírante minha administração, me foram apresenta-
das 1 .Áõõ praças.

As (.)8o praças, que rernetli, reunidas ás que o
foram anierlormentej dam em resultado—que esta

província lem concorrido pura a guerra desde o scii
começo com 3:055 pratas, á saber:

1-1° batalhão de infanteria 4í)7
Cbrpo de policia. ; Í72
Viduhiariosda pátria. 1:125
Ditos para o exercito. Í52
Guarda» nacionaes : 2:024
Recrutas paia o exrrcilo 751)
Ditos pura a armada. 200
Disertòrçs d/) exercito." 15
Ijibi.Mlos para d èí.erbild, 303

Total :0o:oot>

E\ iin1 n.i.gíji.riehtb irrecusável em favor tio pátrio-
Usino 0'oál.a provincia, ctljo sacrificio, si i.iã ha sao de
ura população não é exlcaunlinario, rotaliwniiente ás
uulras proviucias, lio de nenhuma é iiiltírior;

.Guiiíprind.o as iitstrucçôes de 19 de outubro do
aiiiio paásadO; encarreguei ao tei.oiile-coronel João
B.iplista de Mello du alisiaitientò das praças para ô
serviço de guerra, ficando encarregado da inspec-
ç;lo o Io ciidrgirtndoexTcitoj |)r. Anlonio Manoel
dc Medeiros, qne selem portado coili zelo c iutei-
reBat dignob1 de elogiou;

IV.

A segurança db vida é pròphieddiliKna provih-
cia ainda csláloi {|e dc âiitiâfazcr as cXigbncias so-
ciafes, Ipibiá prenditin ã lâo iinjibrtãhle asshitiplo ;
mas, em eothparaçàb coih » jiassado. nâo rbumio.
iiidito temiifrjlhoradit, áenrto dbjiistiça reconhecer—
que ainda n'este ponto H Ceará nâo festa ern pbiorcà
Condições du que outras províncias, rjue passam por
mais civlllsadãôi

Oá didisfjuariros, que para arjiii thinébrbvo, de-
rrionstraui—quacâ os crimes, que, lid provincia se
praticaram duranlé o ieinpo tirn rjnè a administrei
en nuitlero daicrirliinosos, (jué pela policia foi*ain
?apturadoá.

Quadro dos chimes commètlidoé n'càia pbvin-
ciã dcàde 10 de outubro dc 186T alé cela da Ia.

ClIIMKS.
t

IlomiiMdioà.
Tenlaliia db ditos •
Ferimentos graíeá
Ditos leves . :
lVouboft.
•Moeda falsa;
Iv-iploâ cuní vidlbiicia
Furlos . ;
Tomada tle recrutas
lísiupros i i
Fuga de presus .
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Qdádro dos cHminosos capldrádus deádè lB de
okitubrô de ISÍ37 ale esta dala.

QuiLipÂnE ÜOS CRÍMÈS.
de homicídios.

« ferimentos gaves:
ft ditos Ibvesi
o rolibo.

• à furto.
•I o perjúrio.
•1 «ameaças.

á deserção.

Soriima28.
Secretaria dè policia do Ceará, 51 de março dè

í SGê.—O secretario, Manoel de Sousa Garcia,

V.

0 relatório que, em data de 28 de dezembro do

íinno passado,fefc o Dr. irispectorda saúíjò publica
da província mostra—qiia.es as condiçOes sahitarias
ale' aqlictlo data—, iião occdrremlo d'ahi para cá,
sogundo informa o mésriio fünccioiiahio, caso algum
(jue as tehiia alterado. '

Tendo recebido conimtínicaçãe' ria autoridade'
policial da Facatúba—de rjiie ali estava reinando
epidemicnmentè uma moléstia desconhecida; qüe iá
fiiéendò victimas; c reclauiando providèiiciás á res-
pfei!o=, ouvi o inspector dc saülo publica, qüè
opinou pela ida aquella iocáliilade, de urn médico
para estudar a moléstia e bafacterisal-a; éncarre-
gjifii d'essà coihmissãd o Dr. AníoníÒ Mendes dá
Crtó Qdimarãeâ, qne, até dekar ed a presiden-
cia, não me Havia transmiltidp o rèsültddó de seil
estudo è informações.

VI.

tendo de deixai* ò exercicio de chefe de policia
o t)r. João Floreiitino Meírá de Vascohcelfos, para
seguir pára a côrle, á tomar riarté nos trabalhos
legislativos, na qualidade diijdepütadò pela phovin.
cia da Paralivlin, designei para sübstituil-o interi-
namente o jlii^ do direito da comarca do Aqúiraz,
br. Bippolyto CassíahoPohlplòna;

Poucas alterações se toem dado ho rjuadro dá
magistratura; dè 16 do outuíjro para cã: tendo pe-
dido exoneração de juiz municipal da Yiçosào ba-
charcl José Piauliylino Mendes de Magalhães, foi,
por decreto dè 12 de fevereiro ullimò, nomeado 6
bacliarel Alexandre Celestino frerriandes Pinheiro,
(Jue ainda não se aprèsfeniou para entrar èm exer-
ciciò.

Tendo ò bacharel José" Francisco Jorge de Sou-
sa pedido demissão dè preinotoi publico da comarca
do tnnqmum, concedi-a é nchièei o bacharel Al-
fredo Affonso Ferreira, qüe ainda hão entrou èrrí
exercicio, assim corno ao bacharel Manoel Gomes
de Mattos da do Gràlò, sciido substituído pelo ba-
charbl Benjamim Pinto Nogueira.

Por portaria de 12 de fevereiro ultimo, removi
dá prohioloria dá comarca dò Acaracú paia a dd
Granja o bacharel Samuel Felippe de Sousa Üchôa,
e d'èsia para aqiíella o bacharel José Tliomò dá
Silva\ db primeiro tive commünicnÇão de haver en-
Irado etn exercício a 9 dè março próximo findo.

Acliam-sb licenciados, é fbVa du exercicio os se-

gilinies magistrados •
r^iluiz db direito de 5. Jtiãôdó Príncipe, Fran-

cisco Bernardo dè Carvalho edòCrdmHermogeneà
Sócrates Tavares de Vasconcellos, no goio de seis
meies dè licença, qne lhes foi concedida pelo gover-
no imperial, em 26 dc novembro e í dè de^embr^
do íinno paèsadò. .

¦-J\i\i municipal dò A^áca/^ JoàB Zeferirio frre^
de Lira; no dè tres mefcés. que, por esta presiden-
dfencia liie foi concedida èlh 28 da dezembro do an-
no passado. *

=Jiiiz,municipaÍ dè S.Sòâó dó PrUcipe, Fraii-
cisiío Barbosa Cordeiro, fórá do exercício, por estar

pronünciadb è condemnãdo em crime dé responsa-
bilidade no ifermo dbsüa jurisdicção.

iuii münicijYial do Acaràcas João Alves t)ias
Vilella, estando nó go2o dè lima licença do lies me-
tes, fallecèd no dia 4 do corrente.

Jrtifc municipal dè BatüHtê, Antônio Pinto Nogue»
ra Accioly, acha-sè também no gozo dè Üm mez dê
licéiiça,què obteve èmj março ultimo.

{Contínua.)

Expedifieute dò 48iá 1% de marco dé

Ia síscção: •

Portarias:==0 presidente da jphóvlnbíd; Usandd

ir
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chi «atribuição quo lhe confere o arl. 48 da lei
ii. C02, de -19 de setembro de 1850, e tendo em
vista a informação du commandante superior, no-

juOn, sob proposta do respectivo commandante, para
i'is postos de ülTiciaefci'1 2.° baiaihão'du guarda pu-
cional cPésta copítalòs cidadãos seguintes':

'5.* companhia.
¦ Alferes-Antônio Custosa de Lacerda Macuiiibn.

8.'a díltíi

Capitão.— 
'Ò "tenente 

Luiz Carlos da Silva Pei-
xdo.

Tcnenlc1-O alferes liniíicio déÁtbayde': d que
se coiwnu.iiciirá á qíiVh-i compelir.

Olficios.—Ao'commandanie superior do I|Ü =

N. 8.-Foram recebidos, e tiveram o conveniente
d.slino,' os 7 rl-crülas para o serviço du exeícito,
de queín trata V. S. em oTfieio 

'datado de 2§ dn
mez próximo findo; e ii'esta dStü expedi ordem
a thesourariá dc fazenda para o pagamento das rios-;

pézas por V. S. feitas com aquelles recrutas, con-.
forme pediu no final do citado oilicio.

Ao clelogr-ido de policia do l(ú.=N. íí.-Chc-

garam à esia capilar, e tiveram o conveniente des-
ino, os 16 recrutas eo voluntário, dus (Jüae. Vmc.
trata em ofíicioà com 'data. de 27 e 2S do mez pro-
ximo lindo, que fica assim respondido.

2a SECÇÃO.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, pedindo pa-1 Ô Sr. Freitas é um cidadão verdadeiramente
dedicado aos interesses d-aquella villacrerda,einau-

guroda á custa de sbus esforços e iniciativa; cogi-
tando sempre novos melhoramentos para a locali-
dade; o em seu nobre empeníío é acompanhado pe-
los principaes cidadãos, os rjuacs como elle, são o
alvo á quft se arremessam os tiros da innimisade
desleal, incapaz de atacar de frente, e que formi-
ga nas trevas, seu constante abrigo.

gamento da quantia de 601 «BSOO réis.de passagens
c comedorias á passageiros do governo, por conta
da presidência.—Pogue-se, náo havendo inconve-
nicntés

Os mesmos, do que se lhes deve, de passagens
• ¦ ie comedorias^ visto terem satisfeito a exigência aa

thesourariá provincial.=A* thesourariá provincial
pague.

Officios.^Ao inspector da thesourariá dè fazen-
da.—N. 14..—'*Para sua direcção e devidos fins,
tenho a communicar-.he que, em data de 9 do mez
corrente, foram por S. Exc. Rvin. o Sr. bispo dio-
cesano, nomeados .apelides cantores dá cathedra]
os seminaristas Antônio Bezerra de Menezes, Hay-
mundo da Costa Moreira c João Francisco da Silva,
sm substituição aos últimos exonerados.

Ao mesmo.—N. 14S.=Fico inteirado dé haver
V. S. assumido o exercício das fúncçòes do seu car-
go no dia 16 do correnle; segundo eommnnica em
olficio datado dt* hoje sob n. 42 ; conVindo que
faça sentir a seu antòccáâor os meus agradeci-
mentos pela coacíjuvacão que lealmente prestou-me
durante o tempo em que exerceu interinamente o
largo de inspector d'essa repartição.

Ao mesmo.—146.—Em resposta ao seu oflicio
d'esta data sob n. 45 lenho a dizer-lhe que mande
etfectuar o pagamento das ferias dos operários, as
quaes llie devolvo^ sob responsabilidade d'e.ta pre-
sidencia.

Ao inspector da thesourariá provincial.-=N.
1.6.*=-N'esta data approvéi a arrematacão do dizi-
mo de miunças du municipio de Santa Quiteria.

Reenvio-lhe os papeis, qnè vieram annexos ao
seu oííicio de 14 do mez corrente sob n. 77.

Ao mesmo.=N. 147.=l\'está data ãpprpyéi a
arrematacão do dizimo de miunças do municipio
do Ipú pelo lanço oííerecido de dous contos qua-
trocentos sessenta e cinco mil róis. (2:465^000)
conforme me commumca Vmc. em officio de li do
mez corrente; devolvendo-lhe, par. os devidos fins.

João Francisco de Oliveira, contratante da obra
da capclia do cemitério, requerendo para serem
subdivididas as duas prestações, qiie falta receber
até a conclusão da obra.-Informe o Sr. director
das obras publicas.

João Facundode Castro¦ttarbosa\ alferes do cor-

pó de policia, pedindo pasa.iienlo da ajuda de eus-

ia da villa da Imperatriz á cidade da ttranja.—
Pagtie-se, em termos.

Antônio Fernandes de Mello) pedindo a soltu
ra de l_-n.rci.tino de tal, recrutado para o serviço
de guerra.—Não lem lugar, porque o allcgado não

constituo isenção legal. Ü
Antônio Cyrillo Freire, escrivão da collectnrin

.Ias rendas provincli.es (íe Baturilé, pedindo dous

mezes do licença.=Cori''éilo.
Francisco Pio Machado, pedindo para ser ma-

iriculado na aula do lintó n.i.iona'1 (ío lyceU.—
iVIatriculc-se, nâo havendo inconveniente.

Francisco Corroa de Castro, pedindo a soltura
de seu filho, allegando ser unico.=Nâo tem lu-

«ar, porque- não é iseiicíio local o que allcga. e

não o prova'.
Vioenle Soares Sampaio, alferes e commondan*-

le da escolta, vinda do Ipú com recrutas e desig-
nad-s, pedindo piiparnonto dos vnicunentns,, ú que
tem direito.— Ilemellido ao Sr. inspector da thesou-
raria de fazenda, para pnpár, em termos.

Izabel Pereira da Costa, Viuva e 
'moradora no

Ipú, pedindo, por cerlidiío,=si seu filho Francisco
Pereira da Costa, se>*uio'p;\ra o sul. ;C< nio recnila
do batalhão n. 26, em -17 de novembro de 1866.
—Dô-se; , ,.....-•.. vi :

Rnyinundo Josc5 NnnnaW, morador na villa do
Ipú, pedindo, por cerlidãn,=si seu filho José Vic-
torino da Silva sWuiu como recruta para o sul
cm outubro de •I866.=Mem. (| . . , . _ .

João Evangelista, pedindo pagamento da UHima

prestação pela impressão do relatório e appenso
do Exm. fr; vice-presidente Sebastião Gonçalves
da Silva.-=Sati>faça a exigência fiscal.

José Martinianno PeiMo de Alencar, nlfeVcs
do corpo de polícia, pedindo'pagamento de S3Ís ai-

gemas, que mandou faíer.=:Págue-'se, hão 1'iav.udo
inconveniente.

Dèsabáii.euto. -*•- Em 'conseqüência das
chüviis iorrcnciiies, quòt.ín cabido nos últimos dias,
desabou hontem, os ídtos ria casa sita, á rua da
Palma, pertencente ao Sr. Joaquim Jasc dos Anjos
Monteiro.

COMMUNICADO.

NOTICIÁRIO
Fortaleza', 50 de abrh. dv; 186S

Cargos òliciacs.—Foi exonerado, á
seu pedido, o subdelegado de policia do districto do
Aracaly, José Auetís.th Ciirgel do Amaral, o nomea-
do, para o substituir o cidadão ftaymúndo Monteiro.

os papeis concernentes á mesma arreriiatáção, (jue da Silva.
vieram junto, áb seu ciíadò ofíicio.

Despachos de 17 nr março.

leio. M•íí

João dá Silva Pedreira, tenenle èrícárrégadò (ío
deposito de artigos bellicos, pedindo pagamento de
uma conta dé objectos comprados para a Torláíèzà.
—Pague-se, não havendo inconveniente.

Requerimentos,

Tedro Rodrigues dos freis, pedindo a soliura
de seu filho menor, Domingos Rodrigues dos Heis,
preso como recruta, allegando isençÕes.—PrOvé o
qúe allega.

Adelariode Paula Martins e Policarpo da Costa,
collector e escrivão da collectoria da'S rendas pro-
vinciaes de Ardcaly, reclamando contra a commis-
são de 6 % que lhe [foi arbitrada.=Volla» sellado.

Anionio Pereira da Graça, preso corno recruta,
vindo de Sobral, pedindo escusa, allegando isenção.
==Nãp tem lugar; porquo não eonstitue isenção le-
gal o que allcga sem provar.

Forra «Icsniacada.—Foi mandada di.stvl-
ver, em data de honlem, a forçada guarda Viacio-
nal, que se acha destacada nas villas do Ipú e Jar.dim.

Dispensa*—Foi dispensado do cargo de
vigário eticoinmendado de S'. matheus o padre Ilay-
mundo Pereira da Costa, o noní.ado, Cm seu lugar,
o Rvd. José de Souza Bezerra.

Relatório.—Em nosso numero dé hontem
começámos á publicar o relatório com qué o Exm.
Sr. commendador Leão Velloso passou a presiden-
cia ás mãos do Exm. Sr. Dr. Rodrigues. Chama-
rnos a altenção dos nossos leitores para essa peça,
em que se demonstram a perícia e dedicação ao
serviço publico d't,quclle hábil administrador.

U-tiéto, fi?> «íe abril (He fl$6§.

I

Conheço a iiisúmcienciá das minhas ln.es para
ser juiz de tuna causa tão diííicd de julcar, mas se
uma expressão nâo.üiíia sèníençaj perinitta-mcque
rjualifique deimpioaJodo aquelle homem que não
respeita a imprensa livre, essa deusa do mundo mo-
rierno, a quem, nós os homens do futuro prestamos
o mais religioso culto e direi ainda mais=:fjuoestâ
duplamente ferido de ímpiedade todo aquelle que
bom mão sacrilega escreve para os prelos a caititu-
nià e a injuria. -

Se a verdadeira religião consiste ria pratica de
todas as virtudes moraes, como piamente creio,—
hãoTazèr aoà outros acjuillb c^ue liüo Queremos qtíe
se heis faça—não fóde seguir a religião ric Jesus
ChVistíi 

'lodo-aquelle 
que invade o sacro-santo tom-

pio do jllstoedo hcuiésló pára faíêr suecumbir a
seu semelhante.

Á imprensa é a bússola do. destinos ti uma nos
—íoi c-sie urn brado soltado ha oito annos, quando
sahi à campo para combater e .vencer a esses mes-
quinlios inimigos que hoje se julgaram rehabilitados
para me fazerem passar por novas provações, então
protestei jamais ser o profanador da imprensa, no-
bre instrumento dos riieiis triiimphos.

Hoje, aitida fiel a essa solemhb proínessa, volto
á imprensa livre pára patentear verdades que üm
eclipse mcimeninso quiz obscurecer.

Urn homem ignorado,acaba de escrever prira um
dos últimos números de üm periódico (la capijill as
cousas mais extravagantes contra èsia localidade,
para assim terornaü poslo do otTender a minha hu-
milde pessoa. Esse liouiemsem nome christiío, ap-
pelíidou-se comoboniio rioiue de mata macaco para
melhormenté desémpenliar á sua honrosa tarefa do
malar {arribem as reputações de homens rjue so-
mente se poderão lembrar d'ellè para o lastimarem
por se envegronliar dc assignar o seu nome, òu se
o não lèrri, por não Haver recebido o santo bapíis-
mo. Vou pois, cumprir o .sagrado devei- da defeza
na firme esperança de triumpliar d'bcjuelies que
somente me podem ferir uzàndo d'essà negra òópa
do anônimo de qiie uzam todos os trahidores; co-
vardes è calíimniadores.

>

Íí

O nosso matador de macaco pintòit esta fílla
como o theatro de suas irreli^iusidadea è faéanhas*-* -i

revoltantes. Provoco a esse Sr., e geralmente a qual
quer pessoa a que declare p.los jornaes qdaes fo-
ram essas scenasirregiliosas e façanhas revoltantes,
'que se praticarAm n*estediátinclo,quaes as prisões il-
legalmente elíectuarias, quaes os processos clandes-
tinos tirados pelas autoridades d'este districto'; rjdaes
as Violências praticadas por essas mesmas aütori-
dades ou seds agentes, durante todo éssé longo
tempo, ém que se ha feito b recrutamento para a

guerra; quaes são os adversáriospoHlicosincom-
modados e perseguidos; quaes os guardas nacio-
naes que lêem soffrido injustiças ou mesmo uma

Coiiiniuiiicado.—bamos espaço em nos-
sas columnas á um extenço communicado do Sr.
tenente-coronel Freites, d'esse distineto amigo, de-
fendendo-se de imputações caíumniosas, que tam-
bem ihvolvem os principaes habitantes da villa dal simples prisão, depois que passaram a ser comman-
União*. Vrj0í5 relos riovoé o|ÍÍGÍaes tl,eslc município ; quaes

! '

»¦ ,
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os defeitos è falias que concorrem nos cidadãos que
....... , , • i« ti '

occnpam as posições e os postos da guarda nacional
d'este mesmo município, pelos quaes se tenham
tornado ou sejamlindigpos de os servjt-em} e final-
mente qual a rasâo por qne este districto nâo se acha
no seu estado anormal, e sha população vai chegan-
do ao desespero se continuar a solírer o meu pe-
sado jugo. .

Dizem o.s inimigos (Pesia localidade e mens adr
versarjòs políticos: foi preso um homem dentfo da

matriz da villa da União, facto este nunca visto em

todoo mundo caiholieo; o bom vigário da freguezia
foi desacatado; os habitantes (Pali cahiram cm pena
da excornmunhão maior. E' verdade que foi í>reso
esse bomem. e não e para admirar qué o fosse, pois
o devia ser, o mesmo sapientissimo devoto o faria

prender se estivesse flollocadono logar dò honrado

c ihoderailo subdelegado (Peste.districto o Sr. João

Evühgoiistn de Carvalho; nâo foi'mais do que um

caso ordinário ; casos semelhantes se lôm dado em

todo o império da Santa Cruz, nas grandes capi-

taes. uVsla província, é ull-smo na cidade doAraca-
ty, pairia temalador de macacos-, mortas e espau-

camentns dentro dos sagrados templos, e ,iiemtpor
isso os seus ilÍLMios pijsfnres os hão abandonado e

fulminado rxconlmunliiln aos povos (Pcsses logares.

JS'o entretanto ijuern enedrregar-me dc expor á a-

prcciaçào do publico imparcial e judicioso d historia
(1-cste facto.

ni.
Nãrj estando ainda oruanisado arpti o novo ba-

lalhjo da guarda nacional e aebando-se designado

pelo respectivo coiiimãmlo do Aracaty urn guarda
nacional nas verdadeiras còti(l|r.õey te marchar

para a guerra, aconteceu que um dia pelas cinco ho-

ras da tarde sédijriíri&e esse mesmo guarda a esta

villa para o fim ílp eas.w-so , segundo a riquisiçâo

do iííio commando o sabendo disso o respectivo sub-

Je»ailo o Sr. João Éviinsclista do Carvalho, ordem-
liou ao sarscnlo Malhias Carlos Barata.qne fosse
immediatammiíe prende *l.o; a inepliilavu \falla de

energia C costumada iiidjTerenea deise sargento

para lo Io o sorvicd de que erã encarregado, fez com

que a ordem deixasse de ler immediula execução,

dando assim lugar á que o ile?urhado entrasse na

rnalriz: $'»|ri elle entrou o mesmo sargento e abi

demorou-se. O subdelegado, chja residência fica

ao la.bj da mesiiui inulriz, desenganado do cumpri-

mento d'fi(|ue!la ordem e julgando a sua .autoridade
ludibriada, Scihio do sua porta, entrou na matriz e

dirigiu-se au sargento Bfiralã, pèrpnhiudò-lhe se
não tinha cumprido a sua ordem; n este mesmo ins-

tante havia entrado o vigário, que vendo que o

guarda nacional ha-via sido preso, observou ao súb-
delegado que não coiivinha aquella priâão ali dTec-
luada. ao r|ne b subdelegado respondeu; com toda
aícaiim* é prudência, «jne líiesão próprios—que se
elle vigário se oppiinlia a mesma prisão, ficaria esta

de neutiuiri olíeilo. e dizendo d vigário que não se

oppunha, mandou o subdelegado que fosse o disig-

nado recolhido a respectiva prisão. E^te factoj sa-

birtn no Aracaly. onde lüdo faz eclio, dcü lugar Q
(jue os inimigos iPoifo localidade e nosos adversa-

rios políticos. adulteraWni a verJfitlb e fízesseíri um

grande alarido, dirigindo até interpelações desalen-

clíísas a osdVqiii qur* parla apparecÍáo,e inventan-

do que d vigário havia sido desacatado ao ponto de

lutar com o subdelegado 6 sua puto, è accrès-

contando a circumslançia de-que eu fora omandan-

Lda prisão ; qOatrdo pelo còlitrürío fio tive noticia

(1'ella depois que o guarda nacional estava recolhido

ã cadeia, equamíó nenhuma força appáreceii ri;i ma-

tfíz; nenhuma arma ali se apresentou,e nem a menor

luta se deu entre os dous lünccionaHbsdo poder es-

piritual,e<-o pudor temporal.

Eis, portanto a historia do facto que constituo a

irreligiosidadcdi s liabitarites da vilia M União e a

impiedade.
IV.

Vamos a Historia dos denunciados pelo arrom-

bamentnda cadeia d''eslà villa.
E' publico e notório,que. em -1866 foi atacada e

arrombada a cadeia d'esla villa por ura grupo de 5

a 6 mascarados, que fez soltai* alguris recrutas da

guarda nacional, e que sendo instaurado o conve-
niènte processo pelo J)r. juiz municipal d'este ter-
mo, o Dr. Aristides José de Leão, rasultou não te-
rem siuo utJ»cuucuus us (iiuo»o- « 0.-.00 unwmuuv,

apesar dos inauditos esforços empregados pelos nos-
sos adversários, para compromoter o meti distinclo
amigo capitão Venancio Pereira da Silva, Agora
novamente appareceu essa tjuesião, vou, pois, dizer
como epara (Jue fim.

Por infelicidade d'esl.a terra veio aqui ler um ca*
valleiro de industria com o nome te Amaro Pedro
de Oliveira Rebouoas. que segundo a opinião mais
correnteza vinha de outras paragens bem carrega-
do de peccados. Esse homem, falto de todos os re-
eursos e já tendo sido ingrato para com um dos nosos
inimigos que se lta\ía condoído d'òlle, veio parar
aoshóssus árraiaes para vèr se fazia melhor fortuna.
Ama-se a traição, aborrece-se ao traidor: o rece-
büines sob a nossa fraca protecção, e logo o íize-*
mos seerefurio Ua camara C o recommeudamos á
consideração dos nossos amigos, sendo que por isso
melhorara uin pouco a siia triste condição. Euga-
nei-iiio com os meus amigos; era esse homem jus-
lamente uniu fera (pie haviamus alimentado para
devorar nos. .lã de algum tempo iãmOs observam
du que elle ioiuava-se t rgulh su c que a siiu con-
oiirtii não podia merecer o nosso sincero apoio :
ciieg.i u poli o dia do desengano, üm passo mais
seguiu-se a ingratidão—figurou Amaro ue nosso
Judaf.—

Em um dos primeiros dias do mez demarco pro-
xiiho paaáudo appiireoeií em minha casa um intimo
amigo de Aiiiaro Pcdro,qucixaudo-se ailiargjmèutc
d'ol!c, porque,segundo dizjajlíaviá o mesmo Amaro,
com abuso do sua confiança, da *ua simplicidade e
buá le.ftilsifiCudo Uma letra qüe elle llie havia assig-
nado de 2ü$SÜU réis, para ex orqúir-llio mais Ü

quantia de oOÜflüÓU réis aiigiheuluda ná mesma let-
Ira i eu e o honrado subdelegado capitão João
favangelista de Ui-vullio declaramos solímuemeiite

que não approvavámos um tal procediioenlo, e que
Amaro Pedro iiã^ deveria mais cunttir çom o
uusso apoio cm presença ü'esse e de outros fac*
tos (pie Haviam chegado ao liosso conhecimento.

O que hado fazer esse Amaro 1-—íembra-se do tal
árrombairienlo da cadeia, e corre immcdiata-
mente ao Aracaly; onde contava com ò infalli-
vel apoio dos inimigos d'esto municipio e princí-
pfdmenlc com o udio que rne votairi os meus éter»

4ios inimigos e adversários Caminhas; e ali di-

rige urnn denUiicià á promuloria e ao digno juiz de

direilo da comarca, em que, nao só envolvia a mim

e o capitão J. ão Evangelista de Carvalho, que ti-
nharnuá reprovado o seu ''prucèdimento, como
lambem os nomes dos nossus prestiiiiosos amigos
capitão Venancio Pereira da Silva, e José Marques
Gonçalves Com a circumslancia ainda mais aggra-
vanie dc ter conliiuiado até aquelle dia ua niais es-
treila amisade com o primeiro, que era seti compa-
(Ire e quem'--is se havia dislinguido em beneíiciai-o.

JNo Aracaly, onde salva mui honrosas excepções^
se deseja o auiquilamento desta sua antiga colônia,
foi Amaro recebido çum applausos e como o pre-
cursor de grandes esperanças. O partido conserva-

dor,vé nelle üm bom iiisiiLimeiilo do seus cálculos,

e por is>o o seu cliefe ostensivo lÍr. Aiituniu ter-
rena dos Santos Caminha lumar a Amaro Pedro para
seu cliente o estabelece èm súi cscriptoiio Uma ma-

china de fazer denuncias e queixas á vapor contra

os cidadãos mais proemiiíentes do partido liberal

deste municipio. Eis, portanto Ainarínho, o testa

te ferro, assignatario dc quanto libelio ihfdmante

e calumnioso quo se pôde iinaginar-^dcnuncias de
arrombamentu de cadeia, de crimes de responsa-

bllidade- queixas por calumnias e por injurias, es-
criptos para o jornal Constituição, tudo è lembrado

á berrida causa dociume,9 inveja dessas almas pe*
qucnuias, que não podem perduar-me o crime de

lhes ha\er arrancado das mãos este antigo feudo,

e para o fim de se nos desacreditar perante o go-
verno, derrocar a nessa bem firmada influencia;

e finalmente preparar o terrono para a pròxima
eleição.

O moü correligionário matador de macacos, vi-í
zionario e um pouco namorado dos conservadores
—vermelhos do Árncaly, somente destes bebeu as
informações sobre os negócios desta localidades
assim |)oz mãos a obra de noliciador pintando o es-
tado (lesta villa o mais assustador do mundo, pró-
phetlsa logo que não seriam expedidas patentes aos
dignos cidadãos qne tiaviarh sido nomeados oITiciaes
da guarda nacional deste municipio ; vê a popula-
ção prestes a desesperar com o meu pesado jugo Je finalmente sonha com uma grata noticia de queo Exm. prelado havia mandado retirar as ima-
gms da matriz desta villa fiará sustentar a forçamoral do vigário Alexaudrè lãó disrespeítada pelasautoridades civis.

Coitado, jã so passou para ó Giqui afim de quênão fosse mais desacatado e aquelle religioso povosustentasse a siia moralidade '(*)

V.
Em relação á esta localidade já téuiio dito bas-

tantè, resla-me somente dizer, quc=se auísereni
saber do estado anormal cm (jue se acha es(e dis-
tricto procurem ao nítido digno c brioso militar o
Sr. major Raymundo Remieio de Molln. mm annr
esteve ultimamente em corrimissào dogovènlb, esse
honrado veterano náo é suspeito â pessoa alguma,
jà é bem conhecido na provincia pelos seiis èehti-
mentos de ordem e imparcialidade.

JNo que toca particularménto a minha pessoa;
quasi que uada fnais devia dizer, porém sempre
vou addicionaf algum cousa, e vem a ser que, se
como cidadão não tenho prestado boris sbrviços
a esta localidade, apresente-se quem os contes-
te, se sou falto de religião, acima dos homens
esta quem me pddé julgar,: se sòü deíestadó pelamaioria do povo deste d;stricto, e ahi está a urnaeleitoral <la freguezia, qiie falia bem alto repetin,-t
do, que em todas as eleições popularbsa qüe se tia.
procedido nesta viila tenlio ebiidò o mais completo
triumpho cornos meusi amigos, sem intervenção ai-
gUma do governo ou emprep de artifícios reprova-
dos, e maiscomasinBularídaíJe de nílo Haver ainda
eii-trado psra a umá um sb voto de»sa maioria, queiiinguhn vio e nem sabe comque intidade politicavive. E para desengano de meu matador de ma-*
cacos o convido a que compareça n«i próxima elei-
ção á frente dessa grande maioria para derrotar as
nossa influencia, nâo esquecendo trazer, coma seu
ajudantes de campo, os beatíssimos e decows.che-
fes do partido vermelho da cidade do Aracaty, e
nova villá do (jitjiii.

Duas palavrão .aimh sórire o progressismo dò
Sr. tenente- corónrt Freitas que não temmàos ame-
dir. E' üma verdade que o meu progressismo ,é
de grande extensão por quanto náo comprchen^
do que se possa ser eminentemente liberal,, seni
se admillir o progresso, ou vice versa prugres-sista sem se ser liberal; sobre este ponto o ma-
tador de macaco lião me diz nada de novo, alias
si quer disputar-maia palma de liberai, julgando is-
te titulo um previlegio de sua pessoa e tí'aquellas á
quem houver por beiu conceder o seu beneplácito.
Eü sempre désprései à ípòlítica pessoãl;e não sigo
partidos,altendendo aos seus nomes de batismo, pou-
co me imporia que se chamem—liberal, conserva-
dor, progressista, judeu oucalhoPco, respeito a to-
dos e aos méritos de snas individualidades; e uni-
versalmcnie fallándo somente conheço doiis—uúi
que caminha para diante çom a fronte erguida e es-
perauca nofütdro—è outro que fica estacionado, ná
duvida ou saudoso do passado—*tentío, pois.a muita
distineta honra de ser antiga.praça do prirmiro, si o
homem dos macacos, tem ò bom gosto de perten-
cer á essa politica dc proporções acaiihadasieucarah-
do somente para o individuahsinoe, não para. <ís
princípios; que lHe faça optimo proveito, cmquanto
a mim irei seguindo o hieu caminho*—noli me lan-

Antônio José de Freitas.

[') Â verdade ô.rjué o nosso testa de ferro Ama-
ro Pedro jà se acha ná cadeia como réo de crime
de estelionato, e os nossos adversários vão passando
pela decepção de verèrn qüe todos os tetcmünhos
oÍTerecidos para os nossos processos nada jurao con*
tra nós, e lemos fé que havemios triumphar dessèsk
flamaadgs planosi ,

ANNUNCIOS.
^'esía iyp*» »© «Sia queiií jàrecisaí

alugAB* ama mulher livre, liara
servir em uiua' casa' «ílé familia;
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Balanço cia câmara municipal da Gidadc cia Fortaleza do trimestre addicibnal
dü anno financeiro de 1867.
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RECEÜTA^
Aluguel de prédios 

'nviminpnes. . . . . -. •. •. •. -. TSíftfOO
Aferição de balanças, pèfcos o medidas . »; -. ¦¦. :; •; **, t.í«#2.ÜÜ
$i|jj.i]s por iufni('ção de posturas. . -, •. ¦. '. -. . -. *I2|0Ü0
Ivccoii.ii eventual:
Aluguel (fe':'cé|'io"s iro 'barracão *. -. . . -. -. . .-. &?|(fpO
Produeto d'arremalaçau d^nimíiesaprelíendidos. •. •. -. 6$500

Saldo que vem do "ultimo friufesfíe -. ¦ . : '. •

X) sceretnViOj

miãdihó Menaiipo da Còstà.

V\mm\
2:029#88»í

•2:2-27,^58 5

DESPEZA-
Expediente do jury c custas'Jo pVocesios deiahidos.
LimpPíia da cidade». .•,..;
Nivelamento drt praça do Patrocínio. . *4 . . .
Heparrs do calçamento ..•,... •..
Tratamento das arvores dus praças.
Luzes para ns prizões civis \ . . ; í i , . .
Ordenado aos empregados .cffríttivos'dn iainara. «, k

« rt «< aposentados da « . ;

• . «

...

259 #703
256 $000

ÚfrÜQÜÓ

423$200
7I0#82G

Cuníuiissão de 10 a % ao procurador sobre a quantia di 4kJ7$B*#0 rs. -19$750

2:202 $06-5
Saldo que passa para o V trimestre do afilho iliiíinceiro

uWÒS; . . . . . . . .;>;.» 25$32t

0 procurador,

JM(\ Francisco Sampaio.

2:227^58-4

:/

Balanço da cáiíiara municipal da Cidacíeda Fortaleza do JL° trimestre dt)
anno Íiiiaiict;fro de 1868.
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RECEITA,
Aluguei 'de 

predioí?.. ; ; . . *, .
Rondiánento ila feira de Àrronches. . *.
Licenças: piíra ter malcriars na rua . i

« á a empanadas nas portas.
« à vtnider fazendas pelas ruas
« não especificada. -. •. •. .

Imposto dc 6Ò0 rs. em rei do consumo.

.4

.1
tt de

de
sobre
«

<( «
*

*
Xt

<X *

<( á"
k
6
4

as.aferição de balanças, peios e
aliiihanVento de terrenos. ..-'.

curraes de pescarias. ¦; .
Jiçougues . . , . *. .
padarias e oíTiciiias . . ¦.

gêneros'exportados . .. .. .'
carro'ças e cavallos a frete ;..;..
carros de luio ....... ; . .
porcos talhados no mercado publico. . .
d barracão do peixe. . ...
um qiiarlo. cofri balanças etc. ho mercado pulil.* ^"eneros qu'eSé'vendem Uaâ praças publicas. .
gado vendido Vem ter ido a feira de Arroncnes.
sobre engenhos ....... -. .
lojas de fazendas, esrripioVlos commerciaes etc.
lavernas onde se vendem bebidas èspirilúosas .

A

Mijltaá, o sabert
Ta/ infrheüçio de posturas. . . . \

<c stnteíicas ....;•.;;
ReceitaevenínaP
Alnguel de cepos no barrac5o. . ; ;
Arremat^ões d£ animaes aprehendidos i

: 203© 9Í)9
2Í2:#S'Q.Ò

Ü®Ô'00iis^ooo
: 057^550
-160^500

•13 $850
8 mm

26 #000
í'09^600

:-Í90$7{(J
•í-85^20'0'25.3000

70 § 000

112© 500
75-7? 0 0'Ú
42^50'd
22^500

sbí^OOO'914 
2

v

Saldo tjue vem do trimestre addicional

. 5i#00Ô

, 87^000
6#i60

"9:87(1^050

. 23^521

'9:90-1^380

t) secretario

Giiadinú Menaiipo da Costa.

DESPEZA-.

6

«
a

'«

«
«

<(
a
<i

«
«
«
a
«
(.(

X(

«
«
«
«

«

«

a
a
«X
«
«
«
«
a

)>
Ordenado ao sfcrelnrio . -. . . •;

ajudante do inesnío '; .
porteiro . . ¦; i. ; "• • ; .
conliniiò . \ ". .... •; ;
íirchilérlo .¦,•.•......
advogado . ':
mèiiiço •. . . . . . . ; -. ';
'tVéz íiscaes da capital . . * .,::.,
seis ditos: de Mecrjana, Arrónclies, Soure, Sit
|íéj trahiiy e Paraziuho. ....
zelador doVnaiadouro do Jacarccanga .

h dos cuVrfiGS do Arrónclies. . .
guarda da cacimba do povo ; L i\ :

¦k do acüdie de Soure . ; 
'• .

•1

alcâidfe  . .'escrivào do mesmo. .... . .
porieiro d *»s auditórios . . .
secretario aposentado . .
íi^coi idem .;...; ; ". ..;,».
zelador do rnatadoiiVo idem . ; . ;

Porcentagem ao pHcbrador . . ; ; . . . . .
A-o Zelador das arvore» das pral;os . \ . . i i .
Expediente da eamaVa. e puulicnçôes. .;...:

« dojnrVi e custas de processos decnnidos: .
Limpeza da cidade . ... . ... . • . ; .

a 
' 

e Conctf'rtod'agu,ldàs-. . . . ; . * i
Dernoüçüo de ca/iis te aberlura dfc rlias. . .' . . i
Concerto de prédios municipaes. .......
jCom a eleição de deputados provinciaes . i . ? .
Nivelàniento da prata do Patrot:inlo; , : ; ; ; i
Susienta, do caf'filio dos Qscaes. ;;.;...
Conslriicçâo de uih banheil*opubliécii . .'• . i:-.'. .
feyetltuaes ; i : » .; ; ; . ; .
IKVkia passiva .;.;.;.';.;.:;

Saldo que possa para o 2.' IrimrjstrlD. ;
*

O prcblihdor

hão Frtònèiscô Sampaioi

-Í66&I566

iooêooo
.83 #332
$5 «$'552'étMtíè
tl« ^ 606

399ê096

85^326
100^000
23^000
fe b1 $ooo
33^*52
(Õ ©000
•10 ©000
S0©D0O

118 ©G66
128^864
32©3S2

987^005
(?b©300

í(jB.á.é2.6
5Ó4.ZÍ806

2©S-lb
2o *2? ooo
Woòò

40^50»
•Í:757#0bb

í)líJ0()O
4170 W
137<fe5í0
8fO#000

'Q'.(mêiv\
5:2Í2©039

9:(Ji>l©380

¦¦'¦'"¦¦'•'¦Receita e despeía dos depósitos da camaía municipal dàCidade daFbrtalesíã
do 1".'° trimestre do anno linânceiro de 1868.

'«¦ ¦.,!) Il.il 1 li.. IIIL.II LI. \<44.\II-J~JI ... 1 «"'' m Ljf:*Tr".''.-"," ' ' ^'.".w^l^*!y!-'-'^,>i*?-'"?-,"<. ¦****.

Saldo que vem do ultimo trimestre de -18137.
Imposto de 800 rs. em rez do consumo. . .

O secretario

lfl*Ji-i/Jíi« « Httn*l*.U~i~ i~ n + ~t~.

4 . .

5:428.^520
•I: Ó7'8»400

6:5t)W20

a':''. . iDESPEZA-
^ci^o a Francisco Manoel, dà SijVa Matuto o cjuc dfespi?ndeo corh

thibalhadoréS na remoção das areias do mhro do matadouro
da Jacarecanga de 13 a 20 de Fevereiro: ...... . 95.^200

tominissãodé''lÒ% áèprocurador sobreaqilüntia de•1:0789408 Í07»8.{b

Suluu ifUtí passa para o 2° irimesirc. *¦. 
-¦ ¦. ¦ 

* * • • 
•

O procurador

Joáo Francisco Sumpúío.

2ÒIWb
6:õu5íJS8(Í

0:506^920
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